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Discurso do Director do PNUD, Henrik Fredborg Larsen na ocasião da 
Cerimónia de assinatura dos Acordos de subvenção VIH e Malaria do 
Fundo Global para Angola 

Luanda, Ministério da Saúde, 11 de julho de 2018 

 

 

Sua Excelência, Ministra da Saúde, Dra Sílvia Lutucuta 

Sua Excelência, Dra. Ruth Mixinge, Secretária de Estado e Presidente 

do Mecanismo de Coordenação Nacional das Subvenções do Fundo 

Global, MCN 

Sua Excelência, Secretario de Estado para a saúde, Dr Manuel da 

Cunha. 

Excelentíssimo Senhor António Coelho, Secretário Executivo da 

ANASO e Vice-presidente do MCN 

Estimadas Charlotte Kristianssen e Adriana Jimenez-Cuen, Gestoras 

do Fundo Global 

Distinctos membros do MCN e parceiros,  

 

Em 2017, o PNUD teve a honra de ser re-indicado pelo Mecanismo de 

Coordenação Nacional – o MCN, como Principal Recipiente da  
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subvenção do Fundo Global para o VIH em Angola, para o período de 

2018 a 2021, após ter sido designado para o mesmo papel em 2015, 

para o Subvenção que terminou em Junho de 2018. 

O PNUD gostaria de agradecer ao MCN, ao Governo de Angola, e ao 

Fundo Global, pela confiança depositada em nós, como executor das 

verbas do Fundo Global. 

O papel de Principal Recipiente, é uma tarefa que assumimos com 

grande sentido de responsabilidade e consciência, tendo em 

consideração as vidas perdidas ou destruídas pelo VIH, entre crianças, 

jovens, mulheres grávidas, adultos, ou membros das populações-

chaves que testam positivo ao VIH, mas que não permanecem em 

tratamento devido à falta de acesso ou ao estigma e discriminação. 

É também uma tarefa que assumimos com muito humilidade; estamos 

cientes de todos os esforços empreendidos pelo Governo, decisores, 

enfermeiros e médicos em todo o país, bem como pelas organizações  

 



 

3 
 

 

da sociedade civil, aqui representadas pela ANASO, para assegurar 

mudanças positivas na vida das famílias afectadas pelo VIH. 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

Graças a esta subvenção, continuaremos a apoiar esses esforços, em 

conjunto com as nossas iniciativas contínuas de apoio as capacidades 

nacionais em gestão da cadeia de abastecimento ou na gestão dos 

subsídios do Fundo Global. 

A medida que entramos no novo período de alocação do Fundo 

Global, esperamos continuar a trabalhar com o MCN e o Fundo 

Global para assegurar que as metas desta Subvenção sejam 

alcançadas de maneira oportuna e com qualidade, afim de acabar 

com o VIH/SIDA em Angola. 

Obrigado a todos vós. 


